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A TEORIA MORAL DE DESCARTES NO TRATADO
d’AS PAIXÕES DA ALMA

Abordaremos a concepção moral de Descartes, tal como está exposta no tratado As Paixões
da Alma, com o objetivo – polêmico - de mostrar que ali Descartes apresenta sua teoria
moral definitiva, isto é, a Ciência Moral cartesiana, a qual decorre logicamente (embora
problematicamente) do seu sistema, cuja analogia é uma árvore, onde as raízes são a
Metafísica, o tronco é a Física e os galhos são as demais ciências, sendo um deles a Moral.
O objetivo central é mostrar que Descartes – um mecanicista que rompe com a tradição
hilemorfista (e a teoria das quatro causas que lhe vem associada) - inaugura um novo
paradigma para a ciência Moral: ela não é mais considerada uma ciência da práxis,
normativa, que opera segundo causas finais, mas é rigorosamente uma ciência teorética que
procede segundo a causa eficiente, tal como a Física, sendo mesmo um ramo natural desta.
Neste sentido, ficará evidente, por exemplo, que a empresa hobbesiana e a espinosana de
derivar uma Ciência Moral da Física seguem - embora de forma crítica e com soluções
diferenciadas - o novo paradigma inaugurado por Descartes.

PLANO DE DESENVOLVIMENTO:

O curso começará com uma abordagem geral do projeto filosófico cartesiano, que será
tratado em duas aulas expositivas iniciais: a primeira fará uma exposição geral o projeto
Metafísico de Descartes, tal como é apresentado nas Meditações e na Parte I dos Princípios
da Filosofia; e a segunda aula fará uma exposição da Física de Descartes, tal como é
apresentada nas partes II, III e IV dos Princípios da Filosofia (cotejando com o Le Monde).

Nas demais aulas, iremos - por meio de seminários - proceder à leitura e análise conceitual
rigorosa dos 212 artigos que compõem as Três Partes do tratado As Paixões da Alma

Observações importantes:

O cronograma da disciplina poderá sofrer reajustes no decorrer do semestre, se o professor
assim desejar, de acordo com sua avaliação do andamento da disciplina (alguns módulos
poderão exigir um número maior ou menor de aulas), ou se o calendário do primeiro
semestre de 2017 sofrer alguma alteração não prevista.
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